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COMO TUDO COMEÇOU.

A história da nossa língua de sinais se mistura com a história
dos surdos no Brasil. Até o século XV os surdos eram mundialmente
considerados como ineducáveis. A partir do século XVI, com
mudanças nessa visão acontecendo na Europa, essa ideia foi sendo
deixada de lado. Teve início a luta pela educação dos surdos, na qual
ficou marcada a atuação de um surdo francês, chamado Eduard
Huet. Em 1857, Huet veio ao Brasil a convite de D. Pedro II para
fundar a primeira escola para surdos do país, chamada na época
de Imperial Instituto de Surdos Mudos. Com o passar do tempo, o
termo “surdo-mudo” saiu de uso, por ser um termo incorreto, mas a
escola persistiu e funciona até hoje, com o nome de Instituto
Nacional de Educação de Surdos – a famosa INES.



COMO TUDO COMEÇOU.

A Libras foi criada, então, junto com a INES, a partir de uma
mistura entre a Língua Francesa de Sinais e de gestos já utilizados
pelos surdos brasileiros. Ela foi ganhando espaço pouco a pouco, mas
sofreu uma grande derrota em 1880. Um congresso sobre surdez em
Milão proibiu o uso das línguas de sinais no mundo, acreditando que a
leitura labial era a melhor forma de comunicação para os surdos. Isso
não fez com que eles parassem de se comunicar por sinais, mas
atrasou a difusão da língua no país.

Com a persistência do uso e uma crescente busca por
legitimidade da língua de sinais, a Libras voltou a ser aceita. A luta
pelo reconhecimento da língua, no entanto, não parou. Em 1993
começou uma nova batalha, com um projeto de lei que buscava
regulamentar o idioma no país. Quase dez anos depois, em 2002, a
Libras foi finalmente reconhecida como uma língua oficial do
Brasil.

(http://blog.handtalk.me/historia-lingua-de-sinais/)



Eduard Huet (1822-1882)
Professor Surdo francês – Criador da 

Libras
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São aquelas pessoas que utilizam a comunicação espaço-
visual como principal meio de conhecer o mundo, em substituição à
audição e à fala. A maioria das pessoas surdas, no contato com
outros surdos, desenvolve a Língua de Sinais. Já outros, por
viverem isolados ou em locais onde não exista uma comunidade
surda, apenas se comunicam por gestos. Existem surdos que por
imposição familiar ou opção pessoal preferem utilizar a língua oral
(fala).
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O QUE É DEFICIÊNCIA AUDITIVA?

Termo técnico usado na área da saúde e, algumas vezes, em
textos legais. Refere-se a uma perda sensorial auditiva. Não designa
o grupo cultural dos surdos.

Por isto as pessoas com problemas de audição têm
potencialidade igual a de qualquer ouvinte. Comunicação com
liberdade e segurança. Para os surdos a língua de sinais é
fundamental, pois só através dela podem se comunicar.
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O QUE É SURDO-MUDO?

Erro social dado ao tato de que o surdo vive num “silêncio”
rotulado pela própria sociedade (por falta de conhecimento do real
significado das duas palavras).

O fato de uma pessoa ser surda não significa que ela seja
muda. A mudez é uma outra deficiência, totalmente desagregada da
surdez. São minorias os surdos que também são mudos. Fato é a total
possibilidade de um surdo falar, através de exercícios
fonoaudiológos, aos quais chamamos de surdos oralizados. Também é
possível um surdo nunca ter falado, sem que seja mudo, mas apenas
por falta de exercício.

Por isso, o surdo só será também mudo se, e somente se, for
constatada clinicamente deficiência na sua oralização, impedindo-o
de emitir sons. Fora isto, é um erro chamá-los de surdo-mudo.
Apague esta ideia!
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Nem todo surdo é mudo;

Nem todos os surdos fazem leitura labial;

Nem todos os surdos sabem Língua de Sinais;

Ao falar com surdo não é necessário tocá-lo fortemente e/ou 
falar em voz alta. 

A Língua de Sinais não é universal.


